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RESUMO 

O Centro de Engenharia e Automação (CEA) do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), 

localizado em Jundiaí (SP), representa um marco na história da pesquisa agrícola paulista. 

Originado do Departamento de Engenharia Mecânica na Agricultura (DEMA), criado em 1947 

pela Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo, o CEA consolidou uma trajetória 

institucional de mais de sete décadas voltada à inovação tecnológica, conservação do solo, 

mecanização agrícola e, mais recentemente, à gestão agroambiental e automação. Este artigo 

discute a importância da preservação da memória institucional do CEA-IAC e da identidade 

territorial associada, situando-o como patrimônio científico, cultural e ambiental da cidade de 

Jundiaí e do Estado de São Paulo. Busca-se demonstrar que a valorização dessa herança é 

fundamental não apenas para a continuidade das inovações científicas, mas também para o 

fortalecimento das políticas públicas de uso sustentável da terra e da memória técnica como 

expressão do patrimônio coletivo. 
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